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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao 
pároco os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Anónima – 
150 €; Rosa da Conceição de Sousa 

Costa – 20 € (mensal); Padre Abílio 
da Costa Oliveira, de Gondarém – 40 
€; Maria do Céu Cruz Martins da 
Cunha, de V. N. de Anha – 20 €; 
Amigos do Senhor do Socorro 
(entregue por Arménia) – 10 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

8 Seg 18,30 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da 
Rocha e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgí-
nia da Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba; Mariana 
da Cunha Ribeiro; Rosa das Dores 

9 Ter 18,30 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Fran-
cisco da Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; 
Maria Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da 
Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Luís Cristino 
Soares Alheira; José Saraiva de Brito e Glória Correia da 
Fonte; Teresa Moreira da Costa; António Reto; Maria do 
Carmo e João Alves Viana 

10 Qua   
11 Qui 18,30 Maria de Lurdes Passos e Sá; Domingos Jesus da Silva e 

Maria da Conceição Fernandes Alves; Napoleão Oliveira 
da Cruz, pais e avó; Antónia da Conceição Caldeira, 
Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; 
Abel Pereira de Passos, filho e nora; Mari da Pare e seus 
pais 

12 Sex 18,30 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; 
António da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Pur-
gatório mais abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e 
familiares; Maria da Conceição Alves (aniv.); António 
Enes Baganha e Maria Fernandes Alves Loroto 

13 Sáb 19 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e famí-
lia; António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente 
da Cunha Matos Franco e António Franco; António 
Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Deolinda da Cunha 
e Silva; Em ação de graças a Santo António 

14 Dom   
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Porquê a festa do Corpo de 
Deus? 

 

A solenidade do Corpo de Deus teve a 
sua origem num contexto cultural e histó-
rico determinado: nasceu com o objetivo 
de reafirmar abertamente a fé do Povo de 
Deus em Jesus Cristo vivo e realmente 
presente no santíssimo sacramento da 
Eucaristia. 

O Papa Bento XVI explica assim a 
história desta festa que remonta ao século 
XIII: 

Santa Juliana de Cornillon teve uma 
visão que “apresentava a lua no seu mais 
completo esplendor, com uma faixa escura 
que a atravessava diametralmente. O Senhor 
levou-a a compreender o significado daqui-
lo que lhe tinha aparecido. A lua simboliza-
va a vida da Igreja na terra, a linha opaca 
representava, ao contrário, a ausência de 
uma festa litúrgica (…) para que os fiéis 
pudessem adorar a Eucaristia para aumentar 
a fé, prosperar na prática das virtudes e 

reparar as ofensas ao Santíssimo Sacramen-
to. (…) 

Para a boa causa da festa do Corpo de 
Deus foi conquistado também Tiago Panta-
leão de Troyes, que conhecera a Santa 
durante o seu ministério de arquidiácono em 
Liège. Foi precisamente ele que, tendo-se 
tornado Papa com o nome de Urbano IV, 
em 1264, instituiu a solenidade do Corpo de 
Deus como festa de preceito para a Igreja 
universal, na quinta-feira sucessiva ao 
Pentecostes. 

 

Até ao fim do mundo 
Na Bula de instituição, intitulada Transi-

turus de hoc mundo (11 de agosto de 1264), 
o Papa Urbano evoca com discrição também 
as experiências místicas de Juliana, valori-
zando a sua autenticidade, e escreve: 
«Embora a Eucaristia seja celebrada sole-
nemente todos os dias, na nossa opinião é 
justo que, pelo menos uma vez por ano, se 
lhe reserve mais honra e solene memória. 
Com efeito, as outras coisas que comemo-
ramos, compreendemo-las com o espírito e 
com a mente, mas não por isso alcançamos 
a sua presença real. Ao contrário, nesta 
comemoração sacramental de Cristo, ainda 
que seja de outra forma, Jesus Cristo está 
presente no meio de nós na sua própria 
substância. Com efeito, quando estava 
prestes a subir ao Céu, Ele disse: “Eis que 
Eu estou convosco todos os dias, até ao fim 
do mundo” (Mt 28, 20)» 

 

Texto extraído de http://paroquiasaoluis-

faro.org/leituras-de-domingo/ 

Corpo de Deus – Ano B 
   «Moisés tomou o sangue 
(dos novilhos oferecidos 
em sacrifício ao Senhor) e 
aspergiu com eles o povo» 
(1.ª leitura); «Tomai: isto 
é o meu Corpo … Este é o 
meu Sangue, o Sangue da 
nova aliança, derramado 
pela multidão dos 
homens.» (Evangelho) 
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Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1ª leitura: Êx. 24, 3-8 
2ª leitura: Hebr. 9, 11-15 
Evangelho: Mc. 14, 12-16.22-26 
 
A primeira leitura apresenta palavras 

que vão ter nova expressão no evangelho: 
aliança, sacrifício e sangue. 

O sangue da aliança que refere Moisés é 
sacrifício que exige o cumprimento da 
palavra-mandamento que o Senhor propõe. 
E de facto a resposta é afirmativa: faremos 
quanto o Senhor disse. O povo que fazia a 
caminhada do êxodo é afinal o mesmo que 
hoje percorre os caminhos da vida. E não se 
compreende que o povo da Igreja esteja 
menos disposto a decidir e fazer como 
aquele povo prometia: nós poremos em 
prática tudo quanto o Senhor disse. A 
Eucaristia é alimento de vida é 
compromisso que deve ser universal, a 
respeito das pessoas e dos mandamentos 
divinos. Todos os presentes nesta 
celebração têm ocasião de contemplar e 
agir. 

O sacrifício a que se refere a 1.ª leitura 
será, afinal, a transformação a realizar na 
nossa vida para que ela se torne algo de 
sagrado. Sacrificar egoísmos e comodismos, 
por Deus que se dá inteiramente. Sacrificar 
o terreno e o profano pelo divino. O livro da 
Aliança foi lido ao povo para que decidisse. 
Se no Sinai Deus estabelece uma Aliança 
com o povo, no Cenáculo a Eucaristia 
torna-se o sacrifício da Nova e eterna 
Aliança, alimento de vida, compromisso de 
conversão. 

 

Um cântico de adoração 
A eucaristia, fonte e vértice da vida 

cristã, dá vida à comunidade, assembleia 
sagrada, e contribui para a santificação e 
salvação do mundo. Na presente celebração 
cada um de nós avive a sua fé, escute o 
Senhor, adore o Santíssimo Sacramento. 

Depois, a adoração prolonga-se nas visitas 
ao sacrário, nas procissões e cânticos, na con-
templação silenciosa, na atitude de vida que 
cada batizado toma para exprimir, na humilda-
de, o sentimento profundo que lhe vai na alma. 
De facto, o sagrado também se exprime desde a 
participação na Comunhão, verdadeiramente 
preparada, até ao silêncio de adoração e ação 
de graças. A Eucaristia é memória da Paixão e 
a garantia da vida gloriosa: fazei isto em 
memória de mim. Na Santa Missa Ele se ofere-
ce continuamente pela humanidade e o santo 
sacrifício atualiza essa oferta eterna em que se 
realiza o cumprimento, até à perfeição, da relação 
de Jesus com o Pai e com os homens. 

 

Acolher para agradecer 
É momento de contemplar a presença real 

para adorar e dar graças por este dom maravilho-
so de Nosso Senhor Jesus Cristo. Faz-nos bem 
recordar de novo o primeiro grande acontecimen-
to do tríduo pascal – a Última Ceia. 

Orientando o nosso pensamento para a Euca-
ristia comunhão não se pode esquecer a atitude de 
vida que ela comporta. E mais ainda, a exigência 
de adoração e ação de graças. 

No texto do Evangelho recordam-se os prepa-
rativos ordenados por Cristo para celebrar este 
memorial sagrado e se descreve a nobreza do 
local em que ele iria acontecer. Eis a dignidade e 
perfeição que merecem todas as celebrações 
repetidas em tantas igrejas da cristandade ao 
longo dos tempos e como em todas é ocasião de 
exprimir a gratidão por este divino dom da nova 
aliança expressamente referida no evangelho. Os 
preparativos do Cenáculo são uma expressão e 
desafio aos preparativos dos cristãos de hoje para 
este rito de ação de graças. 

Sim. A Eucaristia é ação de graças e nós 
devemos deixar-nos mergulhar nesta atitude 
universal de ação de graças que a todos envolve. 
Diante dos discípulos Jesus anuncia a sua morte. 
Três dias depois o mesmo Jesus aparecerá ressus-
citado diante dos discípulos, no mesmo lugar para 
lhes dar a paz. Obrigado Jesus. Aqui e sempre 
diante do Santíssimo Sacramento continuaremos a 
nossa ação de graças. 
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INFORMAÇÕES 
 

Procissão do Corpo de Deus na 
cidade: Neste domingo, dia 7, às 15,30 
h., o nosso Bispo, D. Anacleto Oliveira, 
preside, na Sé, às Vésperas cantadas 
em honra do Santíssimo Sacramento, 
seguindo-se a Procissão do Corpo de 
Deus pelas ruas da cidade. Cada paró-
quia do arciprestado é convidada a 
estar representada na Procissão com a 
cruz paroquial, o turíbulo com incenso 
e, se tiver, a bandeira do Santíssimo 
Sacramento. Participe! 

Passeio Paroquial: Lembramos que 
o Passeio Interparoquial a S. Bento das 
Peras – Vizela realiza-se já na próxima 
quarta-feira, dia 10, havendo 136 pes-
soas inscritas, das quais 99 irão visitar 
o Mosteiro de Tibães. Até completar os 
150 lugares pode ainda inscrever-se até 
ao dia. 

Conforme consta nos bilhetes, a saí-
da será às 7,50 h., na EN 13, em frente 
ao Cruzeiro do Senhor do Socorro. A 
chegada está prevista para as 21 h. 

Visita aos doentes: Na próxima 
terça-feira, dia 9, na parte da tarde, a 
partir das 15 h., o pároco fará a visita 
mensal aos doentes. 

Formação para Catequistas: Na 
próxima sexta-feira, dia 12, às 21 h., 
desta vez no Centro Paroquial de 
Areosa, realiza-se mais uma Formação 
para Catequistas.  Todos os Catequistas 
devem participar. 

Peregrinação a Santa Luzia, em 
honra do Sagrado Coração de Jesus: 
Como é costume no domingo a seguir à 
Festa litúrgica do S. C. de Jesus, que se 
celebra na próxima sexta-feira, no pró-
ximo domingo, dia 14, realiza-se a 
Peregrinação anual ao Monte de Santa 

Luzia. 
Nesse dia não haverá Missa na 

paróquia, para que às 9 horas possamos 
participar no início da Peregrinação, 
que sai, como de costume, de junto do 
Colégio do Minho. Somos das primei-
ras paróquias a sair, juntamente com 
Areosa. 

Este ano cabe à nossa paróquia do 
Senhor do Socorro a organização da 
Peregrinação. Por isso, haverá um 
ensaio dos cânticos para a Peregrina-
ção, este ano na igreja nova do Senhor 
do Socorro, na próxima quinta-feira, 
dia 11, às 21 h., e os participantes na 
Peregrinação irão pela seguinte ordem: 
Escuteiros do Senhor do Socorro, Cruz 
e Estandartes do Senhor do Socorro; 
Cruz e Estandartes de Areosa; Pároco; 
Grupos Corais do Senhor do Socorro e 
de Areosa juntos; Restante povo das 2 
paróquias junto. 

O pároco pede respeito e participa-
ção ativa na oração e nos cânticos 
durante todo o percurso da Peregrina-
ção. Participe! 

Ofertório e feirinha adiados: 
Devido à Peregrinação a Santa Luzia, o 
Ofertório das Missas e a feirinha em 
favor do pagamento da igreja nova 
ficam adiados para o fim de semana 
seguinte, dias 20 e 21. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foram entregues esta 
semana, por uma pessoas colaboradora, 
mais 51,50 €, referentes ao mês de 
Maio, da Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro em favor da igreja 
nova. Bem hajam todos os que 
contribuíram! 

 

(Continua na pág. 4) 


